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Aos quatro dias do mês de Novembro de 2020, reuniram-se conselheiros e conselheiras 

do Comdedica, em plenária ordinária, na plataforma virtual do Google-Meet. Às treze 

horas e quarenta minutos, a presidente Márcia Martins deu início com as boas vindas 

a todos e todas, trazendo o primeiro ponto de pauta – Aprovação das atas de nr 13, 14 

e 15. A presidente pergunta se todos fizeram a leitura das três atas e se tem observações 

a fazer. Não tendo observações, colocado em votação: Aprovadas. Seguinte ponto, 

FMDCA – Fundo Municipal dos Direitos de Crianças e Adolescentes – Lisiane 

Wachholz relembra os valores repassados pelos doadores. Para realizar o  Edital, temos 

R$ 200 mil disponíveis. A presidente Márcia relembra também que os doadores cobram 

a realização dos projetos, para os quais destinam recursos, sendo que algumas 

instituições não possuem projeto aprovado pelo Conselho, ou não  encaminham a 

documentação necessária à liberação do recurso. Lisiane  está empenhada em contatar 

as OSCs e se relacionar com empresas potenciais doadoras. Seguindo, antecipada a 

pauta do Edital – Comissão de politicas e convidados, a presidente pergunta se houve 

reunião para definição do Edital. Lembrando que o tempo hábil é muito curto até fechar 

o orçamento, além dos prazos legais do próprio Edital. Não tendo havido o encontro, a 

presidente sugere que se componha uma comissão especial com a Mesa do Conselho 

se reúna e construa uma proposta de Edital, colocando em votação no dia 18 próximo, 

na plenária extraordinária do Plano Decenal. Foi composta com integrantes da mesa, 

Loreto, Fabiane e será incluída Marcela, pois o edital deve contemplar as diretrizes do 

plano decenal de direitos humanos. Muitas ideias foram lançadas para a comissão: 

Fábio sugere compra de presentes, Fabiane já havia sugerido ação de prevenção ao 

suicídio de adolescentes, Daniel coloca também a segurança nutricional ou ação para 

tirar o Plano Decenal do papel: ações para o primeiro semestre de 2021 como 

formações com Secretarias e OSCs, com apropriação e disseminação do Plano. Talvez 

uma formação em Fevereiro, centrado nas prioridades. A presidente Márcia fala que 

foi pensado em ter pessoas responsáveis para fazer a ligação com a Rede e outros 

espaços. Loreto Illanes, SDS, coloca que no Comitê de Enfrentamento às Violências, 

foi pensado em ter como orientador do Plano de enfrentamento às violências, o Plano 

Decenal. Márcia coloca que temos outros Planos dentro do Plano Decenal, como das 

medidas socioeducativas e convivência familiar e comunitária. Márcia também 

relembra que em 2020 tivemos dois Editais focados em alimentação, produtos de 

higiene e brinquedos pedagógicos. Então, podemos focar em formação e 

fortalecimento da Rede. Daniel sugere organizar o Plano de Contingência para 

retomada das atividades e na adequação dos ambientes das OSCs. Marcela Fonseca, 

Proame, fala em elencar prioridades após a formação da comissão que vai acompanhar 

o Plano. Daniel coloca a importância do trabalho conjunto e se é possível contratar 

profissional para tratar desse tema, com recursos do Fundo. Márcia relembra projeto 

do COL, em 2019, que trouxe profissionais para tratar do tema suicídio, sem custo. 



Daniel lembra que o atual quadro da Rede não comporta atendimentos na área da saúde 

mental. Marcela reforça que já não tínhamos o atendimento adequado antes da 

pandemia e que agravou a precariedade. Veridiana coloca que tem chegado ao Caps 

alguns casos. E estão elaborando plano de divulgação do CAPS para as comunidades. 

Está sendo implantado ambulatório no município e há casos de internação e 

atendimento individualizados. Loreto coloca que há que se problematizar a demanda 

dos casos de saúde mental, a natureza destes casos e se a Proteção Básica poderia 

atender. Márcia acredita que a proposta é mais de formação, a partir daí, se cria a 

política. Há necessidade do debate para não se cair na lógica da internação. Sugestões: 

Formação à Rede, priorizar Eixos do Plano Decenal, as questões dos suicídios de 

adolescentes, apresentar na plenária extraordinária do dia 18 p.v., ao que concordaram 

os conselheiros e conselheiras. Sobre os projetos que não estão sendo executados por 

conta da pandemia, que já tiveram a primeira prorrogação de 6 meses, teremos que 

fazer novo aditivo para prorrogar mais seis meses. Colocado em votação: Aprovado. 

Lisiane, gestora do Fundo, entrará em contato com as OSCs para assinaturas. PLANO 

DECENAL DOS DIREITOS HUMANOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES – 

será apresentado na plenária extraordinária do dia 18, com o parecer na comissão. 

COMITÊ DE COMBATE ÀS VIOLÊNCIAS – Tatiana Lima, Unisinos, representante 

do Comdedica no Comitê, relata que foi lido o Termo de Compromisso que os 

candidatos a prefeito assinaram. Raquel Zimmermann, diretora de segurança cidadã, 

informa que o CRAI consta no Plano de Segurança Estadual, o que significa uma 

possibilidade a mais de ser viabilizado. RELATO DAS COMISSÕES – Planos de 

Ação e Relatórios de Atividades, a presidente Márcia reforça o que tem dito, que as 

OSCs precisam do documento de aprovação. Rosângela, secretária dos Conselhos, fala 

da grande demanda de documentos para as comissões. Márcia pede que haja um 

esforço conjunto para que os encontros aconteçam, principalmente a comissão de 

finanças, que sabe que não é possível fazer só a reunião virtual em função da 

documentação. Sílvia (APRAMOR), fala da necessidade de duas pessoas estejam 

presentes na comissão e duas de forma virtual. Comissão de projetos traz os projetos 

com parecer favorável : COL – valor R$ 1.344,81,Projeto POMBO CORREIO, Vida 

Nova, R$ 66.240,00 – Transformando Vidas; ALDEF, R$ 58.739,00 – Informática para 

crianças e adolescentes; Talitha Kum, R$ 12.000,00 – Camisetas e material 

pedagógico; APRAMOR, R$ 22.00,00 – Garantindo direitos; Instituto Lenon – Oficina 

das expressões; Instituto Lenon – prevenção à violência; Casa Aberta, R$ 178.592,55 

– Energia auto sustentável; IEDE, R$ 18.750,00 – Esporte e dança. Colocados em 

votação – Aprovados. Os projetos que faltam adequações, serão enviados os pareceres 

por e-mail, para reavaliação. CONSELHO TUTELAR – Não pode estar presente em 

função de outra agenda. Avisos gerais: Rosângela informa que estará em férias em 

Janeiro. Lucirene Leite, presidente do CMAS, convida para plenária do Conselho de 

Assistência, amanhã. Marcela relembra que na última plenária foi sugerido que os 

conselheiros do CMAS pudessem participar da apresentação do Plano Decenal, o que 

foi acolhido pelos presentes. Lisiane lembra que os projetos aprovados devem ter os 

documentos encaminhados, conforme decreto. Nada mais havendo a tratar, a presidente 

encerra a plenária às 15.15h, agradecendo a participação de todos e todas e, para 

constar, eu Rejane Bottega Victoria lavrei a presente ata. 


